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Empresas gaúchas verdes
Em 2027, duas marcas gaúchas alcançam um ano emblemáti-

co. O Hospital Moinhos de Vento chega ao centenário, enquanto a 
AST Facilities completa 30 anos e atinge 15 anos de prestação de 
serviços à instituição, ambos de Porto Alegre. O período também 
marca a conclusão do projeto Certidão da Vida, criado pelo Hos-
pital e realizado com a participação de diferentes parceiros, entre 
eles a AST. Desde 2023, a iniciativa prevê o plantio de uma árvore 
para cada nascimento registrado no hospital e tem como meta al-
cançar 20 mil mudas.

A remoção de toneladas de CO2
As ações contribuem para a remoção estimada de 280 toneladas 

de CO2 por ano e para a recuperação de ecossistemas locais. Pelo en-
gajamento na ação, a AST será reconhecida com o certificado de Par-
ceiro Sustentável. O projeto também mobilizou mais de 8 mil famí-
lias e já viabilizou o plantio de 11,3 mil árvores no Rio Grande do Sul.

Investimentos nos Estados Unidos
Retornou dos Estados Unidos a comitiva brasileira seleciona-

da pelo governo norte-americano para participar do SelectUSA In-
vestment Summit, que aconteceu de 3 a 7 de maio, na região de 
Washington, D.C. O sócio-diretor da agência gaúcha SPR, Juliano 
Brenner Hennemann, integrou o grupo. O evento organizado pelo 
U.S. Department of Commerce para atrair empresas e investido-
res estrangeiros interessados no mercado norte-americano reuniu 
mais de 5 mil participantes e representantes de mais de 100 países.

O azeite na Wine South America
A Azeites Prosperato estará na Wine South America, que co-

meça hoje em Bento Gonçalves. A premiada marca de azeite extra 
virgem gaúcha entra em nova fase, com a abertura do mercado 
B2B e ampliação de portfólio. A linha Criações Globais, formada 
por blends exclusivos a partir de azeites produzidos na Espanha e 
no Chile, será lançada na feira.

Tramontina lança desafio nacional
Estão abertas as inscrições para o Desafio Tramontina 2026, 

concurso que mobiliza estudantes de Arquitetura e Design de Inte-
riores de todo o Brasil. O foco é o desenvolvimento de soluções ino-
vadoras para cozinhas, integrando eletrodomésticos e cubas em 
aço inox da marca. Os cinco finalistas ganharão imersão técnica 
na Serra Gaúcha e o grande vencedor receberá um cooktop Guru 
Smart Gourmet Tramontina. Regulamento e inscrições até 31 de 
julho pelo site da marca.

O relatório 2025 do Grupo Marista
O Grupo Marista acaba de lançar seu Relatório de Sustenta-

bilidade 2025, reunindo indicadores que mostram como práticas 
ambientais, sociais e de governança têm orientado decisões nas 
áreas de educação, saúde e impacto social. O material evidencia 
a ampliação do acesso ao ensino, o crescimento dos atendimentos 
em saúde e avanços em iniciativas de diversidade e gestão de resí-
duos, reforçando a integração entre estratégia e operação.

Aurora Millésime Cabernet Sauvignon
Um ícone da vitivinicultura brasileira, nascido da consagra-

da “safra das safras”, ganha o mercado em plena Wine South 
America. A Vinícola Aurora escolheu a feira, que ocorre nesta se-
mana, entre hoje e quinta-feira, em Bento Gonçalves no RS, para 
lançar o Aurora Millésime Cabernet Sauvignon Safra 2020, um 
dos últimos grandes rótulos a chegar ao mercado provenientes 
da histórica vindima. Reconhecido como um vinho emblemáti-
co, o Millésime reforça o posicionamento da cooperativa em ex-
celência e inovação. Durante a feira, os visitantes também po-
derão conhecer os novos rótulos e os lançamentos do Blanc de 
Blanc Nature e do desalcoolizado inédito 100% Chardonnay da 
linha Procedências.

⁄⁄ CONSUMO 

A cesta básica de Porto Alegre 
registrou alta de 1,50% em abril de 
2026 e passou a custar R$ 811,82, 
segundo os resultados da Pesquisa 
Nacional de Preços da Cesta Básica 
de Alimentos de Abril de 2026 di-
vulgados pelo Dieese e pela Com-
panhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) nesta segunda-feira (11). 
Conforme o levantamento, a varia-
ção mensal foi de 1,50% e a anual 
chegou a 3,52%. A variação em 12 
meses foi -2,69%. A jornada de tra-
balho necessária para comprar a 
cesta de alimentos em Porto Ale-
gre foi de 110 horas e 11 minutos. 
O percentual do salário-mínimo 
líquido para compra dos produtos 
da cesta foi de 54,14%. O salário 
mínimo necessário deveria ser de 
R$ 7.612,49 ou 4,7 vezes o salário-
-mínimo vigente de R$ 1.621,00.

O valor do conjunto dos ali-
mentos básicos subiu nas 27 ca-
pitais onde o Dieese, em parceria 
com a Conab, realiza mensalmen-
te a pesquisa. Entre março e abril 
de 2026, as elevações mais impor-
tantes ocorreram em Porto Velho 
(5,60%), Fortaleza (5,46%), Cuia-
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bá (4,97%), Boa Vista (4,36%), Rio 
Branco (4,05%) e Teresina (4,02%).

São Paulo foi a capital onde 
o conjunto dos alimentos bási-
cos apresentou o maior custo (R$ 
906,14), seguida por Cuiabá (R$ 
880,06), Rio de Janeiro (R$ 879,03) 
e Florianópolis (R$ 847,26). Porto 
Alegre ficou na sexta posição. Nas 
cidades do Norte e do Nordeste, 
onde a composição da cesta é dife-
rente, os menores valores médios 
foram registrados em Aracaju (R$ 
619,32), São Luís (R$ 639,24), Ma-

ceió (R$ 652,94) e Porto Velho (R$ 
658,35). Em 12 meses ou entre abril 
de 2025 e abril de 2026, o custo da 
cesta ficou maior em 18 capitais e 
menor em outras nove. As altas 
mais expressivas foram registra-
das em Cuiabá (9,99%), Salvador 
(7,14%) e Aracaju (6,79%). Já as 
quedas variaram entre -4,84%, em 
São Luís, e -0,34%, em São Paulo. 
No acumulado dos quatro primei-
ros meses de 2026, as 27 capitais 
tiveram alta nos preços da cesta, 
com taxas entre 1,56%, em São 
Luís, e 14,80%, em Aracaju.

Com base na cesta mais cara, 
que, em abril, foi a de São Paulo, 
e levando em consideração a de-
terminação constitucional que 
estabelece que o salário-mínimo 
deve ser suficiente para suprir as 
despesas de uma família com qua-
tro pessoas com alimentação, mo-
radia, saúde, educação, vestuário, 
higiene, transporte, lazer e previ-
dência, o Dieese estima que o va-
lor deveria ter sido de R$ 7.612,49 
ou 4,70 vezes o mínimo atual de 
R$ 1.621,00. Em março, o valor ne-
cessário era de R$ 7.425,99 e cor-
respondeu a 4,58 vezes o piso mí-
nimo. Em abril de 2025, deveria ter 
ficado em R$ 7.638,62, ou 5,03 ve-
zes o valor vigente na época, que 
era de R$ 1.518,00.

O preço do leite integral au-
mentou em todas as 27 capitais, 
entre março e abril. As elevações 
ficaram entre 1,63%, em Macapá, e 
15,70%, em Teresina. Em 12 meses, 
o preço do leite integral subiu em 
14 capitais. As principais altas fo-
ram verificadas no Rio de Janeiro 
(6,13%) e em Manaus (6,07%). Hou-
ve queda em 13 municípios, com 
destaque para as variações de São 
Luís (-10,52%) e Macapá (-8,77%). 
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